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	RESUMO DE 250 PALAVRASRow1: AVALIAÇÃO DE CEPAS DE BACTÉRIAS PARA INCREMENTO DA DISPONIBILIZAÇÃO DE NUTRIENTES A PLANTA DE MILHO EM SISTEMAS DE PRODUÇÃO INTENSIVOS EM CONDIÇÕES DE SOLO E CLIMA DA REGIÃO CENTRAL DE MINAS GERAIS E AMBIENTE DE MANEJO REGIONAIS. A METODOLOGIA ABAIXO SE REFERE AO EXPERIMENTO UFSJ. Considerando a cenário atual de grande demanda por fertilizantes, a pouca resiliência do setor de fornecimento de insumos, o considerável crescimento e tecnificação do agronegócio nacional, bem como a importância do uso do fósforo nas condições de solo e culturas mais cultivadas no nosso país, a adoção de estratégias para disponibilizar esse nutriente às plantas adquire grande importância. Também, tecnologias e estratégias quanto a formas de aplicação de insumos ao solo para as plantas se tornam importantes e relevantes nos estudos e pesquisas do setor, considerando a participação de itens como combustíveis, preço da hora-máquina, logística e armazenagens no custo do processo de produção. Assim, estratégias eficientes na disponibilização do P ás plantas, aliadas a aplicação desses produtos via líquida no sulco diretamente sobre as sementes sem a necessidade da adição via TS (tratamento de sementes) poderiam otimizar a disponibilização de fósforo e o processo de aplica-lo. Quanto à utilização de microrganismos que proporcionam relações benéficas às plantas, essa tecnologia tem notadamente crescido sua adoção nos sistemas de produção agrícola. Esses microrganismos atuam no arranque inicial promovendo, dentre outros aspectos, incremento no crescimento e melhor enraizamento devido a mecanismos como a produção de fitohormônios, fixação simbiótica de nitrogênio e solubilização de fosfatos proporcionando incrementos na produtividade pelo melhor desenvolvimento vegetal, de forma direta ou indiretamente. Assim, com o uso desses microrganismos promotores de crescimento vegetal, vislumbra se aperfeiçoar o aproveitamento dos recursos de produção vegetal, água, luz, nutrientes, CO2, temperatura, etc. O trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência agronômica do inoculante líquido SolubPhos formulado a base dos isolados B119 e B2084, da empresa SIMBIOSE INDUSTRIA E COMERCIO DE FERTILIZANTES E INSUMOS MICROBIOLÓGICOS LTDA, nas culturas do milho aplicado via sulco de semeadura com auxílio do equipamento MICRON, e assim mensurar impacto na disponibilidade de fósforo, no desenvolvimento e produtividade da lavoura de milho bem como avaliar comparativamente à aplicação via tratamento das sementes. Foi utilizada a cultivar SHS 7990 Pro3, de ampla adaptação às condições edafoclimáticas da região Central de Minas Gerais. Se adotou o delineamento experimental em blocos ao acaso com tratamentos dispostos em esquema fatorial, com quatro repetições e tratamentos descritos a seguir: T1 - 0%P Sem adubação e sem SolubPhos Milho no sulco; T2 - 50%P 50% de super simples (180 kg 08-28-16/ha, sendo 50,4 kg P2O5/ha) e sem SolubPhos Milho no sulco; T3 - 100%P 100% de super simples (360 kg 08-28-16/ha, sendo 100,8 kg P2O5/ha) e sem SolubPhos Milho no sulco; T4 - 50%P de super simples (180 kg 08-28-16/ha, sendo 50,4 kg P2O5/ha) + 100 mL/ha SolubPhos Milho no sulco; T5 - 50%P de super simples (180 kg 08-28-16/ha, sendo 50,4 kg P2O5/ha) + 150 mL/ha SolubPhos Milho no sulco; T6 - 50%P de super simples (180 kg 08-28-16/ha, sendo 50,4 kg P2O5/ha)+ 200 mL/ha SolubPhos Milho no sulco; T7 - 50% de super simples (180 kg 08-28-16/ha, sendo 50,4 kg P2O5/ha)+ 250 mL/ha SolubPhos Milho no sulco; T8 - 50%P de super simples (180 kg 08-28-16/ha, sendo 50,4 kg P2O5/ha) + 150 mL/ha BiomaPhos Milho na semente. As avaliações foram realizadas em R1 e no Final do ciclo, a saber: Em R1 - Avaliação da massa seca da parte aérea e sistema radicular das plantas e Teor de P das folhas; No final do ciclo da cultura - Massa de mil grãos – Produtividade - Análise do teor de P dos grãos. A inoculação foi realizada pulverizando de calda com SolubPhos Milho diretamente sobre as sementes no sulco de plantio, considerando os tratamentos adotados e a calda de 20 L/ha. A aplicação de SolubPhos no sulco sobre as sementes de milho tem comprovada eficiência agronômica incrementando significativamente o enraizamento, o desenvolvimento e a desempenho das plantas. A eficiência no enraizamento, desenvolvimento e melhor desempenho na produção de grãos e de forragem de plantas de milho com o uso de SolubPhos Milho é alcançada com a dose de 200 mL/ha do produto associada a 50% do P2O5 fornecido via adubo mineral. O inoculante líquido SolubPhos Milho + 50% P2O5 SS tem efeito significativamente positivo no tamanho das espigas e no número de grãos na espiga de milho, o que já pode ser alcançado com a dose de 150 mL/ha associada a 50% do P2O5 fornecido via adubo mineral. A aplicação de SolubPhos Milho e de BiomaPhos Milho na dosagem de 150 mL/há, respectivamente no sulco sobre as sementes e no tratamento de sementes, proporcionam desempenho e eficiência agronômica semelhantes. O uso do SolubPhos Milho na dose de 150 mL/ha do produto associada a 50% do P2O5 fornecido via adubo mineral incrementa o teor de P nas folhas e nos grãos de Milho com valores médios de 20,0% e 9, 4%, respectivamente.
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